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NIMER, DA GRAVOPEL: EXPECTATIVAS SE CONFIRMARÃO NO SEGUNDO SEMESTRE 
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Empresários confiantes 
na economia local 
WCIANA NAVARRO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

GUILHERME QUEIROZ 
DO JORNAL DO COMERCIO 

Os empresários brasilienses 
começaram o ano otimistas. A 
Sondagem Conjuntural divulga-
da ontem pela Federação das In-
dústrias do DF (Fibra) e pelo Ins-
tituto Euvaldo Lodi (IEL) mostra 
que o setor está confiante na evo-
lução da economia local. O indi-
cador para esse quesito foi de 
68,68, maior valor desde 2004.0 
levantamento ouviu 201 empre-
sas. A escala de resultados varia 
de O a 100. Valores acima de 50 
são considerados positivos. 

Para o economista-chefe 
da Fibra, Diones Cerqueira, o  

otimismo do empresariado é co-
mum no começo do ano. "Há 
promessas do governo local de 
realizar investimentos e executar 
obras, o que favorece uma análi-
se positiva", avalia. No quesito fa-
turamento, o indicador também 
foi positivo, 56,03, número atípi-
co para o primeiro trimestre, 
clássico período de retração nas 
vendas da indústria brasiliense. 
Outro resultado surpreendente 
foi o relativo ao desempenho do 
emprego. O indicador encontra-
do para o item foi de 50,03 pon-
tos, o que aponta para uma esta-
bilidade no setor. 

Empresário do segmento grá-
fico, Yusef Nimer, dono da Gra-
vopel, confirma o otimismo. 
Ressalta, porém, que as expecta-
tivas quanto ao cenário econô- 

mico local só devem se confirmar 
no segundo semestre, para quan-
do se esperam os efeitos das pri-
meiras ações do novo governo. 
Apesar da animação demonstra- 

da pela pesquisa, 82,06% dos em-
presários temem a alta carga tri-
butária, 67,5% se preocupam 
com as taxas de juros e 60,74%, 
com a falta de demanda. 


